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Capítulo 1

			Sábado, Alemanha

			— Eu sabia, o bom senso prevaleceu, eu não fui condenado. — Ao sair do tribunal cercado de repórteres das mais importantes redes de televisão de todo o mundo, ele desabafou — Agora sou inocente, alguém tem dúvida disso? — E saiu dizendo — Agora só tenho o que comemorar. Esses babacas nem imaginam o quanto estou feliz. Podem me perguntar, mas nada vou responder a ninguém, eu só quero brindar. — E, sem demora, entrou no carro que o esperava na porta do tribunal e seguiu em destino à sua bela mansão em um nobre bairro em Frankfurt, dando um último tchauzinho e tentando fechar os vidros do seu lado, mesmo envolto às perguntas, as quais fingiu não ouvir. — Depois minha assessoria marca uma coletiva, todos vocês terão as respostas para o que quiserem saber. — Ele falou, mas, no fundo, sabia que tudo o que os repórteres queriam era apenas uma resposta interessante, pois só com isso eles ganhariam a noite. Ele não queria falar em um momento de empolgação, pois poderia falar coisas que não deveria, e isso era tudo que os repórteres queriam. Assim, ele fechou os vidros e seguiu sua viagem.

			O motorista, tendo muito trabalho para despistar todos os repórteres até não serem mais vistos, depois de muitas voltas pela cidade entre as ruas para que pudesse ver se ainda estavam sendo observados, chegou à conclusão que não estava mais sendo seguido e conseguiu tranquilamente ir para o seu destino. Destino que nem o doutor Gutenberg sabia exatamente qual era. Mas ele confiava em seus amigos e tinha certeza que seria para um lugar onde encontraria seus mais próximos e queridos companheiros. Mas, a cada minuto, ele não parava de pensar — conseguir, conseguir — e repetia para ele mesmo. A emoção era indescritível, depois de um grande susto, chegando quase a ser condenado, mas isso agora é passado. Depois de ter conseguido, diante do tribunal alemão, ser inocentado, estava certo de sua vitória nas eleições presidenciais.

			Os seus pensamentos não eram diferentes do início de sua viagem, mas novos pensamentos surgiam a cada momento sem parar.

			“O que devo falar no meu próximo discurso? Depois dou um jeito, tenho um monte de assessores, para que me preocupar”. — Respondia ele mesmo as suas perguntas. Meio displicente, olha o vidro do carro e percebe que está sendo levado para a sua mansão, era a que ele mais gostava, e isso não era segredo para os seus amigos e não foi por acaso que escolheu aquela casa.

			Uma grande festa o esperava em sua magnífica mansão na capital alemã com os melhores amigos de toda a parte da Alemanha. Quando ele chegou, não esperava tantas pessoas juntas em sua casa e, ao se deparar com aquilo, ele se surpreendeu e perguntou:

			— Como vocês sabiam que eu seria inocentado?

			No meio de tanta gente, alguém grita, chamando a atenção das pessoas:

			— Porque você é o grande Gutenberg, e ninguém tem coragem de condená-lo. — fala que foi seguida por um monte de aplausos de todos os presentes naquele dia inesquecível.

			— Nem a maior corte alemã. — completou o fanfarrão que estava ali presente quando ninguém mais estava dando ouvidos para os seus comentários.

			Mas, em sua mente, no fundo, o doutor Gutenberg acreditava que precisaria encontrar uma palavra ou frase para falar para toda Alemanha até que um dos seus assessores chegou ao seu ouvido e disse algo. Ele pede a atenção de todos os presentes e fala:

			— Fico muito grato com esta festa, pois, eu sei, tenho muitos amigos, e isso me deixa muito feliz, mas também tenho muitos admiradores em toda a Alemanha que, sem dúvida, gostariam de estar aqui e, por muitos motivos, não estão. E vocês não acham que eu tenho a obrigação de dar explicações a essas pessoas? Pois, tenho certeza, não são poucas. — Todos se entreolharam meio sem entender muito sobre o que se passava, mas concordaram. Nesse instante, entraram dois repórteres, um da mais importante rede de TV alemã e o outro, da americana, e mais uma vez, todos estavam sem entender nada, pois aquela festa era escondida da imprensa – Pois é, meus amigos, aqui temos dois importantes repórteres, se não são importantes. As emissoras em quem trabalham, com certeza, são. Vocês devem estar se perguntando o que estes dois conhecidos profissionais estão fazendo aqui? — Fala Gutenberg dirigindo-se às pessoas que estavam na festa e completa: — Mas vou lhes dar a resposta agora, eles vão transmitir uma pequena mensagem ao vivo para os seus devidos canais de televisão. Darei uma pequena resposta aos meus outros amigos que gostaríamos que estivessem aqui, mas, por muitos motivos, não estão: pela distância, trabalho e outros contratempos. É melhor não tentar adivinhar, mas tenho plena convicção de que se eles pudessem, estariam compartilhando e se divertindo agora comigo e com todos vocês que são sortudos e privilegiados por estarem comigo.

			Os dois repórteres, Erich Wesley da CNN e Otto Görin da ARD alemã, ficaram felizes por estarem na hora e no local certos, ou, pelo menos, o americano, pois ele tinha fontes que garantiam que Gutenberg iria para aquele lugar, papel de um ótimo repórter com anos de caminhada. Já o da TV alemã, recém-contratado pela emissora e sem destino para ser escalado, mandaram para a entrevista menos provável de ser conseguida: com o político.

			— Tudo pronto para porem-me no ar? — Gutenberg pergunta.

			— Sim. — Diz o repórter da TV americana.

			— Estou falando sério! Tenho uma exclusiva! — Dizia o repórter da TV alemã, quase chorando, pois, estava cansado de implorar, tentando convencer alguém na emissora que lhe mandasse a uma entrevista exclusiva. E ouviu do outro lado — Preste atenção! Vou te falar uma coisa, estou procurando um motivo para te mandar embora desde que te contrataram, e vou te dar essa chance de dar esse furo, eu sei o que está pensando, mas é mentira, pois você é um inútil, e ninguém te convidaria para dar esta notícia. Se Gutenberg fosse fazer isso, com certeza, me procuraria, sou o mais importante comunicador desta emissora, e não um inútil igual a você! — Falou um arrogante diretor da emissora — Falei isso só para lhe deixar consciente da sua demissão. Quando estiver pronto, é só me falar. — Termina.

			— Agora demito este sujeito. — Fala em sua sala dentro do estúdio da emissora.

			— É agora, senhor, pode avisar do plantão.

			Sem acreditar muito, o diretor manda dar a notícia que, dentro de 30 segundos, estará entrando no ar uma exclusiva com o doutor Gutenberg.

			— A partir de agora, a qualquer momento, senhor! — Responde determinado funcionário do canal de televisão.

			— No ar! — Ouviu o repórter da TV alemã. — Boa noite! Trazemos, com exclusividade, o pronunciamento, talvez o mais esperado de hoje. Depois de ser inocentado da acusação de divulgação e apologia do nazismo na Alemanha e em vários países, doutor Gutenberg com a palavra.

			— Vou ser breve em minhas palavras, — Avisa — quero primeiramente agradecer a quem sempre acreditou em mim. Estou muito feliz, é óbvio, mas quero dizer o seguinte: sempre acreditei na justiça alemã, nunca desacreditei, cheguei a desconfiar, confesso, nunca desacreditei. E hoje a justiça que se diz justa, e não podia ser diferente, cumpriu o seu dever de justiça, não deixando que eu fosse condenado, inocentando um inocente. Eu não sou justo, nem pretendo ser nunca, mas, da última acusação, tenho consciência de minha plena inocência. Nossa competente justiça alemã provou isso. Boa noite. — Gutenberg termina. Ele despediu-se do povo alemão, certo de que a mensagem dizia muito e procura o assessor para agradecê-lo pelo palpite.

			O repórter não acreditava no furo que acabara de dar e concluiu dizendo com muito orgulho:

			— Boa noite! E aqui vocês acabaram de assistir ao pronunciamento do grande doutor Gutenberg que, sem dúvida, agora entra de vez na disputa pelas eleições à presidência da Alemanha. Só para lembrar, ele foi acusado de apologia ao nazismo, segundo os seus advogados, pela oposição e seus principais concorrentes. — O repórter termina sua fala, mas, no fundo do coração, o desejo dele era ver a cara do seu diretor de jornalismo, e fazê-lo engolir todas as palavras anteriores à exclusiva. Mas se conteve e ficou na festa até que ela terminasse, isso fazia parte do combinado entre ele e o futuro presidente alemão, se tudo ocorresse normalmente.

			Na central de notícias do canal alemão, houve grande comemoração, pois eles haviam dado o maior furo de reportagem na política alemã nos últimos tempos. Quem não sabia se comemorava ou se chorava era o diretor de reportagem que, depois de ter falado tudo e mais um pouco para o repórter, não sabia como olharia em sua cara quando o encontrasse na próxima vez. O diretor recebeu telefonemas do setor executivo do canal, e ele, não modestamente, transferia todos os créditos para o repórter responsável pela matéria, como um pedido de desculpas entre ele e sua consciência. Os que ligavam para ele diziam: 

			— Você está sendo muito modesto, e humilde também, o que não combinam com você. 

			E, a cada final de telefonema, ele dizia a si mesmo: 

			— Eu sei o que fiz, agora que eu aguente as consequências, mas, no fundo, foi uma boa reportagem, pena que não fui eu quem deu esse furo magnífico. 

		


		
			
Capítulo 2

			USA

			— Meus caros, hoje, neste importante dia para a Academia Internacional de Pesquisas Históricas, estamos aqui para entregar mais um importantíssimo prêmio, o maior objeto de desejo de todos os historiadores do mundo. E, nesta noite, quero agradecer a presença de todos os presentes. O prêmio vai para o grande historiador Hans Max, por sua pesquisa sobre a vida de umas das pessoas mais influentes do mundo no século passado. — O apresentador ganhou aplausos por todos os presentes no auditório da sala de entrega do prêmio.

			— Se eu disser que acho merecido este prêmio, vai parecer falta de modéstia. — Fala com um brilhante sorriso no rosto Hans Max, sendo mais uma vez aplaudido de pé, e continua: — Olha, posso não saber o que é felicidade, mas se existe felicidade neste mundo, com certeza, sou sua moradia e se ela tem nome, chama-se Hans Max.

			Estas foram as suas curtas palavras naquele dia, que, sem dúvida, foi o mais importante de sua vida, e não fez mais nenhum comentário, além de dizer que aquele prêmio não era só dele, mas também de um alguém muito especial, a qual ele não precisava falar o nome, pois a pessoa logo saberia que se trataria dela ao ouvir o discurso do historiador.

			A pessoa que entregava o prêmio pediu que ele citasse uma passagem de seu livro, e ele falou:

			— Na página 193, no terceiro parágrafo, está escrito uma coisa que é muito interessante, só vou citar por ser a única que vem à minha cabeça no momento, mas não tem nada de especial. “Aí está na cara de muitos, mas visto por poucos ou quase ninguém”. Esta foi a frase que todo mundo queria decifrar no auditório, mesmo ele falando que não queria dizer nada. — Boa noite e muito obrigado. — Assim se resumiu a entrega do principal prêmio de história dado pela Academia Internacional de História do ano. E Hans Max assistia e não cansava de ver e ouvir na televisão, revistas, jornais e, enfim, todos os meios de comunicação possíveis no seu país. Apesar de aparentemente modesto, ele sabia que agora as coisas iriam acontecer e, pelo menos por um curto período, ele seria disputado por todas as mídias. 

			Mas, diante de tantas festas e comemorações, ele não queria, e não podia, esquecer-se da pessoa mais importante em sua vida, à qual ele dedicou aquele prêmio sem citar o nome. Por ter discutido com o seu fiel colaborador — o seu filho —, deduziram todos os que lhe conheciam. O seu filho ali naquela plateia se fazia presente sem ser visto por ele, e aplaudiu-o como todos os que estavam ali, mas fez questão de não falar para o pai que estaria lá no meio de todo aquele público que o reverenciava. Apesar da pequena discussão que havia tido com o pai, nada mudara em relação ao que ele sentia pelo grande mestre que era como ele o chamava carinhosamente, sendo o seu principal fã.

		


		
			
Capítulo 3

			Alemanha

			Em meio a tantas comemorações, o celular de Gutenberg toca e ele sai para um local reservado e atende. 

			— Alô.

			— Parabéns! Você conseguiu. 

			Ele reconheceu aquela tão familiar voz que há muito tempo já o orientava. 

			— É, consegui, e você não vai me dar uma recompensa? 

			— Agora é que começou a batalha. 

			— Mas estou livre para concorrer às eleições, não é esse o nosso objetivo? — interrompe Gutenberg. 

			— Sim, é lógico. — Ouviu a voz do outro lado da linha — Mas nós ainda temos muito que fazer para tudo dar certo. Ser presidente da Alemanha é apenas parte do plano, você já deveria saber. Você precisa encontrar um livro que talvez esteja perdido em alguma parte do nosso país em uma antiga biblioteca, quem sabe em alguma casa antiga, em um prédio do governo da época de Hitler, talvez. Não sei, só estou tentando te orientar, mas sem uma base concreta.

			Do lado de cá da linha, o grande Gutenberg não acreditava em tantos absurdos. 

			— Eu, correr atrás de um livro que nem ao menos sei se existe? Mas se tem que ser feito, que seja. Até quando você quer este livro? — Após desistir de enfrentá-lo, Gutenberg pergunta. 

			— Até depois de amanhã, você tem quarenta e oito horas para descobrir tudo sobre este livro e entregá-lo a mim pessoalmente no endereço que ainda vou te passar por e-mail ou de outra forma qualquer, é só você esperar, tudo vai estar pronto na hora certa e quando você realizar este trabalho, aí sim, tudo estará resolvido sem problema algum. Você poderá até se considerar eleito presidente alemão. — Dá uma risada, em seguida, desliga o telefone.

			Sem saber se começava agora ou se deixava para depois, Gutenberg começa a pensar se realmente valeu a pena tudo o que fez para chegar até ali. Deixou família, vida de classe média, o sonho de seu pai de tornar-se médico. Mas nem ele poderia responder a essas perguntas, nem ninguém, ele sempre dizia: 

			“O destino pode até dar duas opções, mas só nos dá uma resposta, a que você escolher. Mas sou uma pessoa feliz, tenho dinheiro, muitos amigos importantes, sou formado em administração pela Universidade de Frankfurt, sou muito popular entre todas as classes. O jeito para conseguir tudo isso é que eu não sei se foi legal ou não, na verdade, depois que resolvi trabalhar para esse cara, minha vida mudou radicalmente, e tudo o que tenho consegui com a ajuda dele, mas também ele nunca me pediu uma coisa para eu não cumprir e não vai ser desta vez que vou ficar em falta com ele. Vou dormir um pouco e acordar pronto para procurar esse livro que tanto interessa a esse alguém. Mas que livro será esse? Ele não me falou o título”. — Enquanto pensava, o celular tocou mais uma vez.

			— Alô! — E sem dúvida é a mesma voz de alguns minutos antes. 

			— Eu me esqueci de um detalhe muito importante. 

			— Verdade. — Diz Gutenberg interrompendo a pessoa que falava do outro lado da linha. 

			— Olha só como você é genial, aposto que até já sabe por que eu liguei de volta.

			— Tomara que seja para dizer o nome do título do livro. — Fala Gutenberg com jeito de superioridade por ter acertado o motivo da nova ligação do seu grande chefe. 

			— Também por isso. — Responde a voz do outro lado, deixando-o meio decepcionado. É verdade, o título é bem importante, mas o que eu queria dizer é que este livro foi escrito por Adolf Hitler.

			— Minha Luta. — Diz meio sem querer Gutenberg, mas muito feliz por resolver muito cedo o problema. 

			— Não, não, é de muito tempo depois de Minha Luta. — E, mais uma vez, Gutenberg sente-se limitado em seus conhecimentos.

			— Os Próximos Mil Anos, esse deve ser o título se ainda existir e se ninguém tiver mudado e publicado, pois creio que só haja o original. Ah! Deve ser o volume um, mas, provavelmente, nem marque qual volume é, por ser o primeiro e ainda não ter sido publicado em país algum. 

			— Mas, que eu saiba, Hitler só escreveu um livro. 

			— Era o que eu pensava e que o mundo pensava também, mas, com certeza, ele escreveu outro pelo menos, pode não ter sido publicado e é por isso que ninguém nunca ouviu nada sobre este outro livro. 

			— Não poderia ser de outro escritor? — Interroga Gutenberg.

			— Não, tenho certeza de que é dele. 

			E sem argumentos para mais contestação, Gutenberg apenas concorda: 

			— Sim, senhor, se é assim que o senhor quer, que seja deste jeito e a partir de hoje, assim que amanhecer, eu entrarei em ação em busca deste livro.

			Do outro lado ele ouve: 

			— É exatamente isso que espero de você, meu querido, então só posso te desejar muito boa sorte para você em sua busca, ou minha, melhor dizendo. — A pessoa do outro lado da linha faz um comentário querendo ser engraçado. 

			— O que posso garantir é que farei o possível e, sem dúvida, tentarei o impossível nesta busca, se vou conseguir, ou não, é outra história, só as próximas 48 horas poderão dizer, porém, vou tentar.

			— Você vai conseguir, sei de sua coragem. Se este livro realmente existir, saberei, pois você vai provar, para mim e para o mundo, que Adolf Hitler não foi pior que muitos outros que fizeram parte da história política e até hoje fazem parte deste mesmo mundo que estamos ajudando a construir sua identidade no presente para ser contada no futuro. Boa sorte e bom trabalho para você, aguarde meu contato. Ótima festa. 

			— Valeu! Muito obrigado. — Disse Gutenberg, mas a linha do outro lado já estava sem ninguém. E ele faz um comentário, em seu pensamento: “Que cara maluco, eu, um quase presidente da Alemanha, tendo que encontrar um livro que não sei nem se existe.”.

			Esses pedidos eram fúteis, aparentemente, mas ele sabia que não podia vacilar, porque o seu futuro dependia disso, mas ele, por um momento, parou para pensar: “Será que poderia perder as eleições? O povo todo está ao meu lado, o que é que vai me impedir?”.

			Aquela pessoa, há muitos anos, vinha lhe dizendo o que deveria fazer. Apesar de Gutenberg nunca ter deixado de fazer nada do que o cara queria, jamais chegou a conhecê-lo pessoalmente, então ele não teria motivos para se assustar? Quem sabe, exatamente por nunca tê-lo conhecido, Gutenberg não deveria ter medo? 

			“Ele me conhece, mas eu não o conheço, então, ao invés de contestar, vou é correr atrás de seu desejo, mesmo sabendo que este é o pior dos pedidos por ele já feitos, depois de muitos anos de convivência com aquele desconhecido. Nem sequer sei de onde ele veio, nem para onde vai, o que quer de mim, qual a minha serventia para ele?”. — Estas foram questões elaboradas por Gutenberg. Nesse instante, ele percebe que já deveria ter feito essas interrogações há muitos anos.

			Agora ele sai de seu lugar privado onde se encontrava sozinho com o seu celular, indo para a festa que parecia chegar ao final. Gutenberg declara que está de saída para o seu apartamento, no centro da cidade, mas, na verdade, ele já pediu para o seu motorista ir preparando o helicóptero, pois precisaria sair. Ele deu meia-volta e, pelos fundos da casa, entrou no seu helicóptero, alguns estranharam sua ida de helicóptero para tão perto. 

			— Deve ser para chegar mais cedo. — Comentou alguém, mas a grande maioria dos que estava ali não se deu conta do barulho do helicóptero. O que queriam mesmo era curtir o fim daquela noite, tomando muito vinho, champanhe e todas as melhores bebidas às suas disposições.

			Já dentro do helicóptero, Gutenberg, aparentemente abatido, pede para o seu piloto ir em direção a Berlim. O piloto acha meio estranho, mas cumpre as ordens do patrão. Ele tenta falar alguma coisa, mas termina ficando calado. “Será por tudo que ele passou?” — Interroga-se o piloto fazendo seu trabalho sem comentários.

			Mais uma vez surgem dúvidas na cabeça de Gutenberg. “Aquele cara me botou numa fria, pedindo para divulgar aquelas fotos e publicar aquele livro que não escrevi, apesar de ter sido muito bem vendido. Quem sabe o motivo seja mais a repercussão que o conteúdo? Justamente por ser uma espécie de apoio ao nazismo, mesmo que fosse indiretamente. O livro contava com muitos elogios a Hitler, reconhecendo sua coragem por ter lutado pelo povo alemão como nenhum outro ser humano fez. E ainda me fez espalhar pela internet, em sites e e-mails, inúmeras fotos de soldados da Segunda Guerra Mundial, alcançando assim muitos lugares do país. Não entendo qual é a dele, se quer me apoiar ou me derrubar? Mas, ao mesmo tempo, ele foi quem conseguiu os advogados, o julgamento para o dia determinado. Como ele mesmo havia me dito como tudo ocorreria, o que diriam os promotores, os argumentos dos advogados. E o pior de tudo é que aconteceu exatamente como ele me contou, quer dizer, o pior, não, o melhor”. — comenta um pouco alto, chamando a atenção do piloto que, por um momento, acreditou começar um diálogo com o patrão.

			“Estou com 51 anos e, às vezes, pareço um garoto de 18, sendo dominado por uma pessoa que nunca nem vi, como isso é possível de acontecer? — Pergunta-se meio decepcionado — Mas se eu ainda continuasse na mesma vida que levava, sem muita perspectiva, será que hoje seria uma das pessoas mais cotadas a assumir o poder de chefe de estado de um dos países mais ricos da Europa? Estou reclamando de barriga cheia, quantos não gostariam de estar em meu lugar?”. — Gutenberg diz apenas em pensamento, tomando cuidado para não pensar tão alto e chamar a atenção do piloto. — “Tudo nesta vida tem o seu preço, e o meu é encontrar um livro que nunca vi, não conheço quem o tenha visto, na verdade, não sei nem se ele existe realmente ou se é apenas invenção daquele que eu não sei se chamo de idiota, ou de gênio”. — Diz isso se referindo ao cara que lhe deu tudo em sua vida até aquele momento. 

			Quando chegou a seu apartamento em Berlim não fez muitas coisas diferentes das habituais: foi ao seu computador que mantinha no escritório e passou um e-mail para o seu motorista, pedindo para ele chegar o mais rápido possível onde ele estava, pois precisaria de seu serviço durante pelo menos dois dias na capital alemã. 

			Deitou-se em sua luxuosa cama e começou a pensar por onde começaria, mas preferiu tentar dormir para descansar depois de tantas comemorações e surpresas. No momento, ele só queria dormir e esperar para ver o que iria acontecer. Ele aguardava pelo seu motorista, pois, naquele momento, era a única pessoa com quem poderia contar, uma vez que mantinha o sigilo necessário para não chamar a atenção de ninguém. “Já pensou se as pessoas descobrem que o futuro presidente deste país está à procura de um livro que nem ele mesmo sabe se existe? Iriam me chamar de louco”. — Esses foram os últimos pensamentos do sonhador candidato ao cargo mais cobiçado da política de seu país antes de dormir. 

		


		
			
Capítulo 4

			Sexta-feira, EUA

			Separado apenas por uma parede no mesmo hotel, Michael também assistia, a todo instante, a reprise do programa que transmitiu a entrega do prêmio que seu pai gravou. Ele não queria mais ficar brigado com o pai por algumas simples diferenças de opinião entre eles, afinal, trabalharam a vida toda em união, apenas por discórdias bobas brigavam, mas, como sempre um se renderia ao outro, como acontecera em outras oportunidades, desta vez não seria diferente, Michael acabaria logo com essa pequena intriga. 

			Por acordo não firmado, Michael sabia que era a sua vez de se render em relação a este problema. E, com este pensamento, ele resolveu ir até ao apartamento do seu pai, que ficava um andar abaixo do seu, no mesmo prédio. O filho do escritor preferiu não descer pelo elevador, a cada degrau pisando escada abaixo, pensava na felicidade de seu pai ao ver que agora poderia contar com a pessoa mais importante em sua vida para comemorar e dividir aquela felicidade indescritível.

			Ao chegar ao apartamento, ele se surpreende com a porta que se abriu quando tocou no trinco. Antes de tocar a campainha, ele entra e logo se depara com a pior coisa que poderia lhe acontecer, Michael encontra o seu pai deitado de lado, com as costas para a porta. Ele corre para ver o que aconteceu e, ao tocá-lo, percebe, sem acreditar, que Hans Max está com um tiro na testa, já morto, aparentemente há pouquíssimos minutos ou até segundos. Como aquilo tinha acontecido? Ele olha para o lado onde ficava uma janela, mas estava fechada por dentro, o ar-condicionado estava ligado, na televisão, passava um programa de entrevistas. Ele ficou meio sem saber o que fazer, se gritava, chorava, chamava alguém, se sairia dali sem deixar pista ou se matava também, mas antes que tomasse alguma decisão, alguém grita na porta:

			— Mãos para cima, não se mexa! — Essa voz ele conhecia de longe, era, sem dúvida, do seu melhor amigo americano, Charles. Não poderia aparecer em hora melhor, ou pior. 

			— Não acredito? É você mesmo? Não posso acreditar, o que você fez, Michael, com o seu pai? — Charles fez todas essas perguntas, parecendo mais chocado do que o próprio filho do assassinado.

			— Não, não fui eu quem o matou! — O filho mostra-se totalmente desorientado ao responder o amigo.

			— Então, quem fo... — Charles preferiu não terminar a pergunta, porém pediu para os outros dois policiais que se encontravam com ele deixassem-no com o seu velho amigo. Os policiais tentaram avisar-lhe que poderia ser perigoso, afinal, tratava-se de um assassino, mas ele apenas lhes disse com voz muito calma: — Façam apenas o que estou mandando, eu sei com quem estou lidando. Qualquer coisa, chamo vocês, podem me aguardar na porta, do lado de fora.

			Os dois policiais saíram, mas fizeram questão de deixar claro que estavam prontos para qualquer coisa. Um deles falou: 

			— É só nos chamar.

			— Valeu, obrigado. — disse Charles.

			Quando os dois homens saíram, Michael olha para a mais incrédula pessoa à sua frente. Sem muito que dizer, aproxima-se de Charles e o abraça muito forte, tremendo, chorando e suando, apesar do ar-condicionado.

			— Você não acha que fui eu quem fez isso, acha? — Pergunta depois de alguns segundos, já separado do abraço amigo.

			— O que posso pensar, Michael? Sou um policial e você sabe como ajo em situações deste tipo. Até provar-se o contrário, ou você me contar como tudo isso aconteceu, sou o seu amigo e você sabe o quanto isso me orgulha, mas não percamos tempo, me conta tudo nos mínimos detalhes, pode confiar em mim, acho desnecessário falar isso.

			Michael, sem perder tempo, conta toda a história, desde o motivo da briga até como chegou ao apartamento onde estava. Mas o pior estava por vir. Charles continua: 

			— Pois é, meu amigo, as notícias estão correndo por aí. Em algumas televisões, o que se diz é que você estava com muito ódio de seu pai por ele não compartilhar o melhor momento de sua vida com quem o ajudou. Resumindo, você estaria com inveja dele. Conheço bem você, tenho certeza de que isso não é verdade. Mas o pior foi quando recebi uma ligação muito estranha, dizendo, indiretamente, sobre um possível atentado que Hans Max sofreria. Sem perder tempo, resolvi dar uma subida aqui para verificar se haveria essa possibilidade, ou seja, antes de tudo isso acontecer, as coisas já conspiravam contra sua pessoa.

			— É muito estranho tudo isso. — Michael fala paralisado. 

			— Mas, continuando o que estava te falando sobre como cheguei até aqui, falei com o gerente do hotel que é meu conhecido e sabe da minha seriedade no que faço, ele me permitiu dar uma passada aqui no quarto do seu pai. É lógico, fui obrigado a contar toda história da denúncia para ele. Seam, o gerente, achou meio boba, mesmo assim me permitiu subir. E quando chego, dou de cara com essa cena lamentável.

			— Mas você acredita em mim? — Interrompe Michael. 

			— Olha, como eu te conheço há todos esses anos, não posso acreditar nessa história, eu sei que você jamais mataria uma mosca, imagine o seu pai, de quem você era o principal fã. 

			— É, porém, aqui estou eu, pronto para ser preso. — fala sem graça Michael, tentando fazer piada da situação completa — Pelo menos vou ser preso pelo meu melhor amigo. 

			— E serei condecorado mais uma vez, desta vez, por prender o assassino do grande historiador em um tempo recorde. — diz friamente Charles, deixando Michael surpreso, pois ele achava que o amigo jamais diria uma coisa daquelas, mesmo sabendo que quando se tratava de sua profissão, ele era muito rígido. 

			— É isso que você tem a me dizer? — Pergunta Michael quase com raiva do amigo. 

			— Se for isto que você tiver a me falar: “Ser preso pelo meu amigo”, — Repetiu a frase que ouviu anteriormente à sua e completou — tem como resposta o que acabou de ouvir. 

			Os dois se olharam nos olhos e novamente se abraçaram. — Você sabe o quanto dou valor à minha profissão, mas antes desta profissão, já te conhecia, você foi uma das pessoas que mais me incentivou e o mais importante, vibrou quando fui aprovado no concurso. Isso me mostrou o quanto você é meu amigo, coisa que eu jamais esquecerei, mas também não posso te liberar, assim sem fazer nada. — Com um gesto Michael tenta interromper — Mas calma aí! — Diz Charles antes que ele falasse alguma coisa. — Eu tenho uma proposta para você. 

			— E qual é essa proposta? — Pergunta Michael ansioso. 

			— Você é uma pessoa muito inteligente, e o melhor de tudo é que você sabe disso. — Michael continua sem entender nada — Vou lhe explicar: saia deste prédio agora, e dê um jeito de provar a sua inocência, eu vou entrar no caso da investigação, vou enrolar até o prazo que for dado a você.

			Michael não sabia se ficava feliz com a proposta ou se simplesmente se entregaria e pronto. Ele faz uma última pergunta: 

			— Se eu for preso, serei julgado pela justiça americana ou alemã?

			Charles olha para ele e lhe dá uma sábia resposta.

			— Se você não matou ninguém, não será julgado, nem condenado por justiça alguma, a menos que tenha feito isso, — e completou — coisa que sei que você nunca fez. 

			— Você tem 48 horas para provar a sua inocência. 

			— Mas e você, como fica? — Pergunta Michael. 

			— Eu sei o que estou fazendo. — Responde Charles.

			— E por onde começar? 

			— A essas perguntas, não posso e não sei responder, só você será capaz de respondê-las. É melhor você se apressar, porque os outros já estão chegando.

			— Mas o que eu vou fazer? Fugir? 

			— Não, você não é idiota ao ponto de fazer isso, você tem que provar a sua inocência.

			— Mas eu não cometi crime algum! 

			— Não é para mim que você tem que falar isso.

			— Você acredita em mim? 

			— É lógico, e na sua competência. Tanto que estou te dando 48 horas para você me provar o quanto é esperto e o Michael que eu conheci há muitos anos realmente é. 

			— Valeu, Charles, não sei como te agradecer.

			— Na hora certa, você saberá que não tem nada a me agradecer. Agora vá!

			— Muito obrigado, Charles, pelo que você está fazendo por mim, poucos fariam isso. Mesmo com a nossa amizade, seria difícil alguém correr um risco como esse.

			— Entre os poucos amigos que fariam, isso tenho certeza de que você é um deles. — Charles dá um último abraço no amigo e deseja-lhe boa sorte. 

			E pouco tempo depois da saída de Michael, batem à porta os outros policiais, mas ficaram surpresos, pois o assassino já não se encontrava mais com o policial. Charles olha para os policiais e os avisa: 

			— Vocês nunca viram ninguém ali, antes daquele momento. — E os policiais só acenaram positivamente com a cabeça. 

			Ao sair na rua, Michael começa a se perguntar: “Mas por que Charles fez isso comigo? E ele é muito meu amigo, mas nunca cometeu nenhum erro sequer na sua vida de policial, e agora resolve me dar uma chance dessas quando ele poderia muito bem ser mais uma vez elogiado por todos os seus superiores, ser condecorado por prender o assassino do ganhador do prêmio maior de História. Mas vamos ao que interessa. É! Como começar?”. – Ele fica olhando em todas as direções da rua. — “Eu vou me entregar, a polícia dos EUA deve ser muito competente e vai ver que eu não cometi crime algum. É, mas e se eles não conseguirem provar que não fui eu quem matou o meu pai? Não, não, eu tenho que provar a minha inocência, é desta forma que vou manter os meus pensamentos”. — Michael, antes de tudo, pensou em algo que poderia levá-lo a algum lugar. — “Nova York é muito grande, onde começa? Pegar o assassino em 48 horas e fazê-lo confessar vai ser impossível, mas por que Charles me falou aquilo?”. – Michael se referia ao que Charles lhe falou: — “Comece por onde tudo começou”. 

			“Mas onde tudo começou? E o que é tudo? Ah! Ele se referia à nossa amizade, será? Eu o conheço há mais de 30 anos e se era assim tão fácil, qual motivo ele teria para não me falar claramente? Quer saber? Chega de perguntas, eu vou é dar um jeito na minha vida e procurar provar minha inocência”. — Ele diz isso saindo de vez do prédio onde estava. 
E sem muitas opções, ele sai à procura de um senhor conhecido por Alois, que ficava a alguns quarteirões de onde ele estava no momento. Apesar de há muitos anos não ter mais ido a casa dele, resolveu ir assim mesmo. — “Se eu tenho que começar pelo começo, Alois é a pessoa certa”. — E saiu em busca da única opção que, segundo ele, seria 
o princípio de tudo. 

		


		
			
Capítulo 5

			Sexta-feira, Brasil

			— Não se preocupe, tudo está quase terminado. — diz Johan.

			— Eu quero saber se realmente isso vai acontecer!

			— É lógico que vai, ele, daqui a pouco, estará chegado.

			— Como você tem tanta certeza? 

			— Eu sei o que estou fazendo, os meus contatos são muitos bons nos Estados Unidos, deixa comigo. — Totalmente convicto do que estava falando, ele sabia da credibilidade de seus contatos na América.

			— Mas dos Estados Unidos até o Brasil são quantas horas de voo?

			— Em voo normal ou no meu Air Flash? — Johan pergunta todo empolgado.

			— Aquela coisa veloz que o senhor chama de Air Flash é seu? 

			— Você já deveria saber há muito tempo que é meu, ou você acha que aquela coisa, como você fala, alguém anda emprestando assim, sempre que eu precisar? Se bem que a mim qualquer pessoa emprestaria. 

			— É. Realmente o senhor é muito influente em muitos lugares, mas, nos Estados Unidos, eu não sabia!

			— É, você nunca sabe de nada. Mas um dia, quem sabe, você aprende tudo comigo, é lógico.

			— Realmente o senhor também é muito modesto. — Ironiza.

			— A modéstia ficou para os incompetentes que passam a vida inteira sem conseguir nada, conseguindo apenas uma pequena realização de algo, sem costume algum de receber elogios, assim como você.

			— Que isso? Precisa jogar na minha cara? — Fala todo assustado.

			— Você sabe que eu estou brincando, você é muito importante para mim. — Disse Johan rindo com um pouco de arrependimento do comentário anterior.

			— É o que sempre ouço de sua boca, mas sabe de uma coisa? Eu nunca entendi por que você é tão meu amigo, não tenho nada pra lhe oferecer, e sem falar de sua grande amizade com tantas pessoas importantes, não só aqui no Brasil, mas, em todo o mundo, você conhece gente e tem muitos bons contatos até nos Estados Unidos.

			— Não se preocupe, na hora exata, você vai descobrir tudo e vai perceber o porquê, e espero não me decepcionar com você.

			— Você sabe que sempre poderá contar comigo em tudo que quiser, sempre foi assim e você sabe.

			Era um cara muito inteligente, conhecia Johan desde que ele chegou ao Brasil há muitos anos. Uma pessoa estudada, formou-se em jornalismo, era pós-graduado nos Estados Unidos, mas nunca precisou exercer a profissão, Johan bancava-o com tudo o que queria, dava-lhe todas as coisas de seu desejo, por isso nunca precisou trabalhar. A sua única ocupação era fazer algumas pesquisas do interesse de Johan, aparentemente, sem utilidades para nada.

			O detalhe mais importante nesta história toda é que não sabia absolutamente nada da vida de Johan, pelo menos era o que aparentava. 
A única coisa que ele sabia era que sua nacionalidade não era brasileira, mas nem sequer o país de nascimento de Johan sabia e, pouco curioso, como demonstrava, nunca se encarregara de perguntar. Johan tinha a impressão de que, no início, ele ficou meio desconfiado e provavelmente se perguntava: “Será que ele é gay? Será que ele pensa que sou rico e está tentando fazer amizade comigo”. — Mas essas perguntas foram sem querer sendo esquecidas à medida que Johan começou a pagar tudo 
o que ele queria.

			A quantidade de gastos com seu ajudante não era pouco, Johan pagava, ou fingia pagar, pois, na verdade, o dinheiro também não era seu, desde viagens e estudos, inclusive a sua faculdade. Chegou um momento que passou a ter medo de perder a vida mansa que levava, já que trabalhar não era o seu forte e toda vida gostou de uma paz financeira, e ele preferiu ficar quietinho no canto dele, apenas recebendo a famosa, como ele chamava, gostosa mesada. Apesar de Johan nunca ter se irritado com nenhuma pergunta feita por ele, até mesmo por não ser tantas assim, ele deduzia que o garoto tinha medo de perder a moleza que tinha. 

			Mas toda essa falta de curiosidade sempre deixou Johan um pouco desconfiado, mas como não deveria se meter na vida dele, preferia continuar assim mesmo, afinal, dava uma tremenda vida mansa a ele.

			Hoje, com uma idade não muito jovem, mas se mostrando um garotão carioca, tinha a vida que pediu a Deus, uma prancha de surf, muitas mulheres, carros bons, excelentes apartamentos em vários bairros do Rio, apesar de nunca ter deixado de morar em São Conrado, mantinha outros apartamentos com o objetivo único de mostrar aos seus poucos amigos seu poder financeiro. Nunca foi de ter muitos companheiros. Isso desde os tempos de estudante, porém, as suas amizades eram realmente confiáveis e de bastante tempo, no entanto, os mais apreciados eram os estrangeiros, e não eram poucos, talvez até mais que os seus amigos brasileiros.

			Outro ponto também curioso nesta amizade é que Johan não sabia quase nada da vida do cara de boa aparência, mais ou menos um metro e oitenta, que tinha muitas mulheres lindas, mas nunca se casou com nenhuma delas. E Johan, apesar da curiosidade, também jamais perguntou por que ele nunca se casou. Já que não tinha família, parentes vivos, ele talvez quisesse acabar com a sua geração. Johan toda a vida pensou assim. Tinha-o como uma pessoa muito prezada. E cuidava dele com muito carinho, isso era para agradar seu chefe que, em todos os momentos, perguntava como ele estava. E, para dizer que continuava bem, era melhor cuidar seriamente dele, sem esquecer que seu adotado também foi o grande responsável pelo seu primeiro e único emprego.

			Saiu para um quarto onde ficava toda vez que queria descansar ou simplesmente pensar na sua vida, como de costume, o celular de Johan toca e é uma misteriosa voz conhecida há muito tempo por ele: 

			— Alô! — Diz.

			— Alô! — Johan ouve a voz com um simples sotaque impossível de descobrir de que lugar do mundo era, porém, há muito tempo, ele já a ouvia e se acostumara com a voz, a experiência não deixava dúvidas, sabia o interesse daquela pessoa. 

			— Pode falar, sou todo ouvido.

			— Tudo correu direito, do jeito que você planejou. — Diz a misteriosa voz. 

			— Você quer dizer o que nós planejamos. — Tenta ser humilde Johan, mas, do outro lado do telefone, ele ouve apenas um riso e o telefone ser desligado.

			E Johan faz o comentário de sempre: 

			— Não consigo entender como ele não gosta de elogios, nem nunca fala nada além do necessário?

			Enquanto estava ainda no quarto, Johan sai para a varanda do seu apartamento que ficava de frente para a praia em São Conrado, um dos bairros mais valiosos do Rio de Janeiro, cercado por uma bela floresta. A única coisa que lhe faltava era dar um fim em todas as suas dúvidas com relação àquela misteriosa voz que há muitos anos o importunava, porém, ele não podia se livrar dela, pois havia um contrato irrescindível. Mas ele não sabia se tomara a decisão certa quando entrou naquele acordo, ou se fez a coisa errada, a sua única certeza era de que ele devia agradecer tudo o que conseguiu na vida até hoje. Sem querer ter esses pensamentos de sempre, ele levanta a sua vista e, como era de se esperar, dá de cara com a maior favela do Rio de Janeiro, para muitos, a maior favela do mundo. E faz a pergunta sem resposta alguma: – “É, Adolf Hitler, qual será a sua ligação com essa grande favela? Ou será apenas maluquice de um idiota qualquer?”.

		


		
			
Capítulo 6

			Sexta-feira

			Depois de andar muito com bastante pressa e reclamando o tempo todo, ele chega ao endereço. Ao subir no prédio e chegar ao apartamento, quando tentou bater, a porta logo se abriu. Para a sua surpresa, ele depara-se com mais um crime. Sem entender nada do que estava acontecendo, tenta mexer em alguma parte do corpo de Alois e percebe que ele acabou de ser executado, pois ainda mexia um braço, espalhando um monte de sangue. Todo se tremendo, Michael sai quase como um louco por ter visto tantas barbaridades no mesmo dia, e surge mais uma dúvida em sua cabeça: “Será que esse crime tem alguma ligação com o outro? Mas ninguém sabia de minha amizade com Alois, nem mesmo Charles”.

			Alois era a pessoa mais querida por Michael, talvez até mais do que o próprio Charles. Alois havia lhe ajudado quando ele chegou aos Estados Unidos para uma conferência e foram roubados todos os seus pertences. Sem saber proceder diante da situação, ele se desesperou e encontrou, por acaso do destino, o maior amigo de sua vida. Naquele dia, Michael foi ajudado como se fosse por um pai e quando tinha qualquer dúvida, Michael o procurava. Muitas vezes, o visitara, porém, Alois o fez prometer que, em hipótese alguma, ele falaria para ninguém da amizade entre os dois, nem para o melhor amigo ou parente. Suas visitas também não eram sem compromisso, uma vez que havia prometido que só procuraria o amigo quando estivesse em dificuldade, ou com problemas sem saída e também não perguntasse o porquê daquelas exigências.

			Charles era filho de um grande amigo americano de Hans Max, eles fizeram uma amizade ainda quando crianças e cresceram juntos. Todas as vezes que visitavam os Estados Unidos, ficavam na casa do pai de Charles. No entanto, diante de tanta barbaridade, ele não via mais saída alguma. Desesperado, percebe alguma coisa em uma das mãos de Alois, eram um pequeno pedaço de papel e uma canetinha. No bilhete dizia: “Eu sabia que você viria. Sua inocência”. Além disso, só o número: 3819351. 

			Muito inteligente, como era, não foi difícil descobrir o que significava a frase: caneta e o número, tudo se resumia à uma combinação de um cofre, é lógico! Então pensou Michael. “Onde estará este cofre? Ah! Não acredito, mais uma pergunta, é demais para mim! Ao invés de tirar minhas dúvidas, Alois me deixa outra. Obrigado, grande homem, por tudo que você me fez e me ensinou. É, antes de me pegarem, preciso ir embora. Valeu grande professor, muito obrigado por tudo”. — E, nesse instante, sem noção para aonde ir, saiu do prédio antes que chegasse alguém.

			Quando chega à calçada do prédio, para sua surpresa, é abordado por dois homens encapuzados que o jogam dentro de uma limusine, levando-o sem dizerem nada a algum lugar que ele não faz ideia de onde seria, nem para quê. Pergunta quem eles são, de onde são, o que querem, o que vão fazer com ele, mas todas essas perguntas são inúteis, pois não ouve resposta alguma e mais uma vez lamenta dizendo:

			— É! Nunca diga que está ruim, porque tudo ainda pode piorar, mas eu duvido que possa complicar ainda mais, ou pode? — Ele diz isso em voz alta para ver se aqueles homens lhe falavam alguma coisa, porém, recebeu um simples silêncio como resposta.

			Nas ruas nova-iorquinas em plena noite, aquela linda limusine passava por carros, numa velocidade como se não tivesse nada mais importante além de chegarem sabe-se lá onde, desviando de todos os outros automóveis, trafegando na mesma direção, mas, até aquele momento, todos os ocupantes do veículo continuavam calados.

			— Quero uma água. — Michael diz só para ver se alguém fazia alguma coisa, mas antes de terminar o seu pedido, já estava a água em suas mãos.

			— E se tiver veneno aqui dentro? Eu não quero. — Ele tenta irritá-los, mas nenhuma das tentativas foi suficiente para incomodar aqueles dois sérios senhores.

			Chegaram a um lugar onde Michael nunca tinha aparentemente estado. Todos desceram do carro e, para surpresa deles, diante de um pequeno descuido daqueles dois grandes seguranças, ele conseguiu escapar. O fugitivo pulou um pequeno muro que cercava o local onde ele se encontrava e, sem destino, saiu correndo, mas não tinha a menor noção para onde corria. No entanto, ele logo percebeu que se encontrava no subúrbio de Nova Iorque e aquele lugar talvez não fosse tão estranho como parecia antes, pois conhecia muito bem aquela cidade. Por alguns instantes, ele sentiu-se aliviado e livre, mas até quando?

			— Ainda bem que me livrei daqueles idiotas. — Diz em um suspiro de alívio.

			Um detalhe: ele, até então, não havia percebido que os homens que o levaram não fizeram nenhum esforço para evitar a fuga dele. Longe, na cidade toda em silêncio, ele só ouviu, muito distante, a sirene de alguma viatura de polícia, e pensou: “Sem dúvida, estão me procurando! Mas, pelo menos, de uns eu me livrei”. Neste instante, ele começa a imaginar: “Livrei-me de quem afinal? Os caras pareciam não querer me prender, ou eles já teriam me aprisionado? Não, mas eles nem vieram atrás de mim, por qual motivo? Vou é procurar um lugar para me esconder, mas o prazo que Charles me deu é muito pequeno para isso”. Essas foram incertezas surgidas na cabeça dele durante todo o período enquanto analisava sua consciência, o futuro incerto parecia estar o castigando, por motivos desconhecidos por si mesmo.

			— Por onde começar? Mais pergunta sem resposta, eu nem estou acreditando — Ele mesmo comenta — Alois, não posso mais contar com você, Charles já fez o que podia, a quem vou recorrer? Meu pai está morto e, ainda por cima, sou acusado de tê-lo matado, será que tem coisa pi... — O restante não saiu da sua boca por precaução, pois, da última vez que falara aconteceu, no mesmo instante, uma coisa pior ocorrera. 

			— É! Acho que vou me entregar, eu confio na polícia americana, ou melhor, vou procurar a embaixada alemã, como não tinha pensado nisso logo? É claro, que ideia genial! É, o problema é quem vai me ouvir a essa hora da noite? Sem documentos, acusado de ter matado o meu próprio pai... Quer saber? — Michael fala um palavrão muito alto. — Vou fazer o que deveria ter feito antes, só tenho duas saídas mesmo, me entregar ou me entregar. Mas a quem? Para a polícia ou para aqueles idiotas? — Andando pelas ruas, apesar da hora, viu uma televisão ligada em um barzinho que aparentava estar fechando, o aparelho em baixo volume, ele conseguiu ver, pela brecha de uma porta, a notícia em um telejornal.

			O noticiário dizia ser ele o culpado por ter matado o próprio pai. Baseando-se em fontes desconhecidas, talvez da própria imprensa sensacionalista, a polícia garantia ter fontes provando o envolvimento de Michael no assassinato, que aconteceu por ciúmes do livro ou do sucesso de Hans Max. Michael sabia que eram estas as prováveis acusações, no entanto, o jeito como estavam explorando a história o surpreendeu. Ele ficou pasmo com a notícia. 

			— Não acredito, isso não é possível, acusação mais idiota! — Ele comenta sem saber de onde tiraram tantos absurdos em tão pouco tempo. — Eu ajudei, sim, o meu pai. — Comenta muito triste. — Em todos os seus trabalhos, menos neste último, mas a notícia que está rolando é essa e, é nestas fofocas, que o povo, e principalmente a polícia, vão acreditar. Saiu sem destino, nem rumo, e volta à tona, em sua cabeça, a ideia que havia dito pouco tempo antes — É, não tem jeito, vou fazer isso mesmo, — E ele segue para pôr em prática o único plano. Sem pensar muito, Michael saiu, pois sua cabeça estava cheia de dúvidas, então, ele achou melhor não pensar muito e agir, depois esperar as consequências, e assim decidiu entregar-se aos seus sequestradores, julgando terem interesses em comum: não o queriam preso, nem morto, pelo menos demonstraram isso quando tiveram a chance. 

		


		
			
Capítulo 7

			Brasil

			Johan continuava a contemplar a dividida e contrastante paisagem: uma grande favela, uma belíssima praia à sua frente, e uma grande pedra cercada por, simplesmente, a maior floresta urbana do mundo. E se interroga: “Será que valeu a pena tudo o que fiz em minha vida? É, mas se eu não tivesse aceitado aquela que, aparentemente, era a minha única saída na época? Pois, quando não temos saída e encontramos uma, não devemos contestar e sim aceitar, foi o que eu fiz, se errei, foi por falta de opção e não por medo, burrice, idiotice, preguiça ou outra coisa qualquer, se me arrepender, vai ser por ter feito alguma coisa e não por deixar de fazer.”.

			“Não nasci para viver amedrontado como um incompetente despreparado vivendo apenas para lamentar o que alguns chamam de falta de sorte, no entanto, não fazem nada para espantar o azar.”. — Ele diz certo como nunca de que tomara a decisão correta há mais de trinta anos e termina com suas lembranças dando um belo sorriso de satisfação. A decisão da qual Johan referia-se foi tomada há mais de trinta anos, mesmo contra sua vontade, e tomou conta de sua inconsciência, obrigando-o a fazer uma viagem ao passado, lembrando-se da vida em Büdesheim, município no distrito de Bitburg-Prüm, onde, sem perspectiva para 
o futuro, encontrou uma pessoa que parecia ter vindo do céu.

			Porém, às vezes, essa pessoa parecia causar-lhe medo, mas não podia negar, na época, as palavras daquele desconhecido chamaram sua atenção pelo tom de esperança. Afinal, filho de pais pobres, sem recursos financeiros capazes de deixá-lo tranquilo, sem medo de encarar o mundo profissionalmente, Johan encontrou uma pessoa que lhe fez uma proposta. Um senhor totalmente desconhecido, naquela época, conviveu com Johan por poucos dias e nunca mais o viu, mantinha contato apenas por telefone, e já não tinha mais tanta certeza se sua voz continuava a mesma. 

			— Eu te darei tudo em sua vida que o dinheiro for capaz de comprar, mas trabalhará para mim. — Aquele homem desconhecido propõe após terem conversado.

			— Mas trabalhar como, onde, com o quê? — Johan pergunta, pois recebera uma proposta de trabalho, mas nunca havia trabalhado.

			— Não se preocupe. — Avisa — Diga apenas sim ou não. E garanto, você não vai matar ninguém, nem infringir a lei de forma alguma, é a única coisa que te posso garantir — Conclui o misterioso homem.

			— Impossível! — Johan levanta a cabeça e olha nos olhos do homem. 

			— É! Tenho algumas exigências, é lógico, só depende do seu sim ou não para eu te falar quais são.

			Sentado na mesa de um barzinho que ficava perto de sua casa, deu-lhe vontade de sair dali correndo em busca de alguma coisa com a qual pudesse atacar aquele senhor que parecia estar falando a verdade, porém, ele não queria acreditar. “Esse assassino criminoso está tentando me pôr em uma furada”. — Ele preferiu não fazer nada e resolveu dar um crédito para o desconhecido.

			— E se eu não aceitar a proposta, o que você vai fazer? — O assustado Johan quebra o silêncio depois de um bom tempo calado.

			— Eu tento outra pessoa disposta a conhecer o mundo, ter muito recursos e tudo o que o dinheiro for capaz de comprar — Responde seriamente o homem misterioso.

			— Como posso confiar em você? 

			— Eu não posso lhe dar nada como garantia, além de minha palavra. —Responde Franklin a outra pergunta de Johan: — Meu nome é Franklin. — Termina apresentando-se. 

			— Eu sou Johan. — Responde totalmente desconfiado.

			— Você poderia me falar quais seriam, em primeiro lugar, as condições, aí sim, posso lhe dar uma resposta, positiva ou não.

			— Posso, mas acho uma perda de tempo. — Responde Franklin.

			Johan olha para o teto, pensa um pouco em sua vida sem futuro, olha nos olhos do homem que se propôs a mudar sua vida e diz: 

			— Topo, eu estou disposto a trabalhar para você. Quais são as condições, fala, o que preciso fazer? 

			Franklin ficou meio surpreso pelo jeito como o garoto falou. Por um momento, ele chegou a pensar que o garoto só havia aceitado a proposta para saber das exigências, ou seja, por pura curiosidade. Mas Franklin resolveu investir e ver se valeria a pena, afinal, não tinha nada a perder além de poucos minutos de conversa jogados fora. 

			— Primeiro: você precisa sair daqui e morar em um lugar escolhido por mim; segundo, esqueça seus pais, ignore completamente a existência deles, seja o filho pródigo, pode até ajudá-los, mas sem que eles se metam em sua vida. Estou sendo claro? — Franklin finaliza.

			— Sim.

			Franklin ouve muito baixo, mas convincente da afirmativa de Johan: 

			— Terceiro e mais importante...

			— Ainda tem outro? 

			— Você tem que estudar muito. — Franklin responde como se não tivesse escutado nenhuma pergunta.

			— Esse parece o mais difícil. — Interrompe.

			Fazendo de conta que nem ouviu o comentário de Johan, diz.

			— O que você quer estudar para seguir como profissão? 

			— Eu? Nem sei, qualquer coisa, você escolhe. 

			— Está bem, então, decido o que você vai estudar. Te dou uma semana para se preparar para essa grande mudança de vida, preste atenção, daqui a uma semana eu te espero na rodoviária, com tudo preparado. — conclui Franklin, ouvindo apenas um ok.

			Foi a semana mais difícil que Johan teve em sua vida, os pais não tinham como ajudá-lo, pelo contrário, criticavam-no, pois cobravam dele vocação para alguma coisa. Mas, em uma pequena cidade do interior da Alemanha ainda com problemas deixados pela Segunda Guerra Mundial que praticamente a deixou destruída e dividida em duas, parecia impossível aprender uma profissão. Ele se sentia uma pessoa sem futuro, nem presente e um passado destruído, com isso, foi fácil tomar uma decisão.

			Uma semana depois, ele estava lá exatamente como combinado, sem medo de perder, pois não tinha nada. A vantagem de quem não tem nada é não ter nada a perder. E pensando assim, ele tentava se convencer da atitude tomada. “Aonde vou parar, qual lugar? Até quando? Como? Por quê? E a minha família? Agora é tarde, já estou dentro deste ônibus, indo com destino a Berlin”. Sem ter a menor certeza se será este o fim de seu percurso, ele começa a arrepender-se.

			— Quantos anos você tem? — Franklin faz uma pergunta pela primeira vez após entrarem no ônibus. 

			— Vinte e um. — Johan responde. 

			— Ótimo. — Franklin diz em baixo tom de voz. E esse foi o único comentário feito até o final da viagem que, como marcava no ônibus, era para Berlin.

			Pegaram um táxi e foram direto para um prédio residencial, onde um excelente apartamento os esperava: grande, confortável e muito luxuoso. 

			— Este é o lugar escolhido para você de hoje em diante, gostou? — Pergunta Franklin. 

			— Como não gostar de uma maravilha destas? 

			— Depois de amanhã, você já vai entrar em ação, o seu primeiro trabalho.

			— Qual será, você pode me adiantar? — Johan arrepende-se no mesmo instante que acaba de fazer a pergunta, pois estava morrendo de medo da resposta vinda da boca do outro.

			— É lógico, posso, com certeza. — Ele tenta animá-lo — Uma viagem para o Brasil, Rio de Janeiro, já ouviu falar? Lá vai ter um tradutor, não se preocupe com nada, tudo vai estar certo, você só precisa fazer o que eu lhe mandar e pronto. 

			— E o que eu vou ter que fazer lá? 

			— O mesmo que eu fiz com você.

			— Como assim? Não entendi. — Johan assusta-se. 

			— Você vai ter que convencer alguém a trabalhar contigo, exatamente como fiz com você, mas com uma diferença, a pessoa já está escolhida e o tradutor vai lhe dizer quem é. Daí para frente, é com você e a sorte. Mais um detalhe: a pessoa, segundo uns contatos, fala alemão, o que pode lhe ajudar ou lhe atrapalhar, depende de sua competência.

			— Vou sim, não posso escolher. — Comenta sozinho.

			— E agora eu tenho uma surpresa para você. 

			Neste momento, Johan teve realmente medo de aceitar aquela proposta. Depois de tantas novidades, aquele homem só agora vem falando em surpresa, imagina o que deve estar por vir, mas preferiu apenas esperar para ver.

			— Mas não se assuste. — Franklin percebe o medo nos olhos de Johan. — É bem simples, você me autorizou a escolher seus estudos e já decidi. Quer saber agora ou quando chegar de viagem? 

			— Agora, é lógico. – Responde meio ansioso Johan, e aliviado por saber que não seria tão ruim a surpresa se confiasse na palavra do ainda desconhecido. 

			— Então. — Fica meio sem jeito de falar. — Você vai ser padre. — Diz rapidamente.

			— O quê? Como padre? Nem religioso eu sou. — Uma série de perguntas surgiu, incertezas e medo fluíram em sua cabeça.

			— Mas vai passar a ser, já está tudo acertado com um padre amigo meu, e já estamos ajeitando os últimos detalhes para você ir para o seminário.

			— Que isso? — Comenta sem acreditar Johan.

			— Você falou para eu escolher, então, não reclame. Mas tem uma saída. 

			— Que saída? — Pergunta o futuro padre meio assustado e esperançoso, mas já se acostumando com seu futuro ditado pelo homem a sua frente.

			— Eu me expressei mal, você vai estudar para ser padre, quando for para receber a ordenação sacerdotal, é só desistir, isso depois de oito anos estudando e aprendendo o mesmo que um padre.

			Ele não sabia se comemorava ou se ficava ainda mais irritado com tantos absurdos em tão pouco tempo, mas preferiu simplesmente aceitar o que determinou o seu chefe. E os três dias seguintes foram de orientações sobre como ele se comportaria no Brasil, e aprenderia o necessário. Os três dias foram suficientes para ele aprender a se virar sozinho e a ter responsabilidades, afinal, agora ele era dono de um belo apartamento e precisava administrar a sua vida. Até chegar o dia da viagem, Johan foi inteligente o bastante para aprender o que deveria. No dia da viagem, um confortável e lindo carro o esperava na porta do prédio de sua nova residência. 

			Quando entrou no carro, Franklin olhou para ele e falou: 

			— Esse carro também é seu.

			Johan não sabia o que dizer e pensou: “Como vou pagar ao motorista e manter esse carro e o apartamento?”. 

			— Tudo será esclarecido quando você estiver de volta. — Franklin vai embora.

			Tudo correu bem durante a viagem. Depois, Johan voltou para a Alemanha. Ao chegar ao aeroporto, viu que o motorista esperava sozinho, ele queria perguntar por Franklin, mas conteve-se, preferiu controlar a ansiedade de contar para o seu chefe como ocorreu a viagem e ser recompensado pelo menos com um elogio. Mas ao chegar em casa, a maior surpresa de todas estava ali em cima da mesa. O viajante não acreditou nas coisas escritas no pequeno pedaço de papel: “Daqui para frente, é com você e a sua competência, tem um telefone instalado, aguarde contato”. Simplesmente ele não sabia o que fazer, mas tinha empregados para cuidar de todas as coisas do apartamento, apesar de não saber como pagar tanta gente.

			Ficou trancado em silêncio, sozinho com seus pensamentos, feliz por ter conseguido cumprir o desejo de seu grande mestre, e triste por não ter ninguém com quem comemorar. Mas, às 22 horas em ponto, o seu telefone toca pela primeira vez. Sem querer atender, ficou imaginando quem seria e o que queria àquela hora. Até que não teve mais dúvidas: a única pessoa que conhecia o número era Franklin, pois, no momento, nem ele próprio conhecia os dígitos para o telefonarem. Johan corre para atender e, ao dizer alô, fica meio na dúvida e pergunta: 

			— Quem é?

			— Bom trabalho, garoto, parabéns.

			— Mas quem é você? É o Franklin? 

			— Não pergunte quem sou eu, sou seu amigo. Preste atenção: amanhã vai chegar um telegrama para você, faça exatamente como estiver escrito, tudo bem? 

			— Ok! — Responde sem ter mais o que falar.

			E no outro dia chega o que a pessoa havia falado ao telefone: não um, mas dois telegramas. No primeiro, estavam os números de uma conta de um banco em seu nome; No outro, que o deixou muito surpreso, pois nem lembrava mais, era o convite e a liberação para entrar no seminário, pedindo para que ele fosse falar com um padre, em um bairro meio longe de onde ele morava, certamente para lhe orientar sobre os cuidados necessários para não ser descoberto durante sua permanência no seminário. E diante dos acontecimentos, Johan nem conseguiu dormir naquela noite. Mas lembrava exatamente como tudo aconteceu.

			— É impressionante eu ainda lembrar estes detalhes depois de tanto tempo. Tanto tempo depois, como me veio isso à cabeça? Nem acredito. Ainda me lembro disso, por que esse passado agora? Eu nem acredito na perda de tempo. — Johan fica meio perdido depois de ter sido tomado por essa grande viagem dos seus mais íntimos e misteriosos segredos vividos, e comenta consigo mesmo: — Eu não sabia que era tão bom reviver o passado. — Terminou o comentário com um sorriso no rosto, e perguntou-se: — Será que Franklin ainda está vivo? Será ele o meu orientador? Onde ele estará neste momento? 

			Mas o próprio Johan sabia que essas perguntas talvez nunca fossem respondidas por ninguém.

		


		
			
Capítulo 8

			Sexta-feira, NY

			Quando voltou para os homens que há pouco o tinham tentado sequestrar, Michael achou estranho o comportamento deles, pareciam já o esperar, sem demonstrarem a menor surpresa com seu retorno. 

			— Eu resolvi voltar. — Fala sem saber qual seria a reação dos homens.

			— Nós sabíamos disso, você é inteligente o suficiente para saber qual é o melhor caminho. — Disse um dos homens para o seu alívio e, com voz bem tranquila, continuou: — Nós não nos preocupamos, você só tinha uma escolha: entregar-se. Para nós ou para a polícia. E você logo descobriu qual era a melhor opção. — O homem terminou sua fala, mas não deu um sorriso, nem fez gesto diferente do que vinha fazendo até aquela conversa, no entanto, já havia melhorado, pois estava falando, coisa que até então não havia feito. 

			Mas, sem perder tempo e aproveitando o bom momento do diálogo, ele pergunta logo: 

			— Para onde nós vamos? 

			E mais uma vez teve o silêncio como resposta, mas agora, ele surpreendeu-se consigo mesmo, já estava tentando familiarizar-se com os seguranças que não demonstravam o menor interesse na nova amizade. Os homens tinham uma preocupação a menos: Michael não tentaria fugir mais, pois teve a chance e voltou sem ser forçado. Os seguranças o levaram, meio forçado, para um local a céu aberto e lá se encontrava um pequeno avião com algo escrito nas laterais, mas ele não conseguiu ler.

			— Para aonde vamos? Será que alguém pode me responder? — Ele pergunta quando os homens mostram a entrada da aeronave com um gesto para ele entrar. 

			Desta vez, alguém lá de dentro do avião respondeu de uma forma simpática: 

			— Eu, eu vou lhe responder todas as perguntas que quiser saber de agora em diante, mas você precisa colaborar, veja quanto tempo perdemos com essa tentativa frustrada de fuga. 

			— Então comece me falando logo quem é você e o que você quer comigo. — Diz todo apressado Michael, apesar do susto por estar quase prestes a decolar para um lugar desconhecido.

			— Calma! Nós teremos muito tempo para isso, sente-se, por favor. — Pediu o homem que se encontrava já dentro da cabine do pequeno avião. — Primeiramente, boa noite, eu quero lembrar-lhe de alguns detalhes, você, nas condições em que se encontra, não pode exigir muito, nós dois sabemos disso. — Fala o homem com um copo na mão, oferecendo-lhe alguma coisa para beber, mostrando simpatia, apesar do pequeno tom de ironia na voz. Ele vai até à cabine do avião e manda decolar. — Quero saber o seguinte: o que o seu pai quis dizer hoje com a frase: “Aí, está na cara de muitos, mas vista por poucos ou quase ninguém”? — O homem pergunta sem ao menos identificar-se.

			— E eu vou saber? Meu pai fala as bobagens dele, e só por ser filho devo saber? Olha, posso ser sincero? Não tenho a menor ideia do que ele quis dizer com isso, eu sei o mesmo que vocês: é apenas uma passagem do livro. 

			— Disso todo mundo sabe. — Interrompeu o seu companheiro de viagem. — Mas para quem ou de quem ele falava? 

			— Ainda bem que você falou a verdade. Ninguém sabe, inclusive eu. — Michael falou de um jeito engraçado, apesar da situação nada favorável. 

			— Eu discordo de você, e acho que alguém sabe, mas está tentando esconder, esta pessoa está bem aqui na minha frente. — Diz o homem à sua frente.

			— Você se enganou completamente, pois eu não sei é de nada.

			— Isso nós saberemos mais tarde. 

			E irritado Michael pergunta: 

			— Você pode me falar o seu nome, por favor?

			— Ah! Sim, me desculpe, é que eu me empolguei e terminei esquecendo de me apresentar. — E completa dizendo com um sorriso meio sem graça no rosto: — Eu sou Yan, muito prazer. 

			— O que você quer de mim? — Pergunta Michael.

			— Nada além do que você sabe. — Responde Yan.

			— Mas vocês querem saber? E se eu não souber o que vocês estão pensando? Só vão perder tempo comigo! Ou melhor, pergunta e eu respondo, pronto. Se eu não der as repostas esperadas, você me deixa ir embora.

			— Deixo ir embora? Para aonde? Para a delegacia? Esqueceu-se de que você está sendo procurado pela polícia? E só para te avisar, não é para mim que você precisará responder as perguntas, na hora certa você saberá. — Alerta Yan.

			— Então você quer descobrir coisa dos outros. — Michael tenta o irritar.

			— Vamos mudar de assunto, não sei se você percebeu, mas até agora nós não conversamos nada, só perguntamos um ao outro, vamos conversar, só te garanto uma coisa: sou teu amigo muito mais do que aqueles lá fora que estão à tua procura, não te quero mal algum, pode ter certeza. E por isso eu te proponho uma conversa amigável. Fala-me sobre o seu pai, como ele era, seus gostos e hábitos, enfim, as coisas comuns entre os dois, em que você se parece com ele, tudo o que for possível de se falar da vida de um gênio como Hans Max.

			Michael olha para ele com um olhar meio desconfiado e diz: 

			— Me fala pelo menos para aonde estamos indo, você diz que é meu amigo. E aí, sim, nós poderemos conversar tranquilamente. — Michael está completamente amedrontado, perdido naquele avião rasgando as nuvens dos céus americanos.

			— Está bem, vou te falar, estamos indo ao Brasil, mais precisamente ao Rio de Janeiro, você conhece?

			— Não, mas tinha pretensões de um dia conhecer.

			— Eu não sei se vai ser possível conhecer desta vez, mas vai pelo menos aprender o caminho — Yan fala como se tivesse contado uma piada sem graça.

			— É, mas eu lamento, não sei de nada sobre aquele livro. Em todos os outros, eu ajudei nas pesquisas, menos neste último, ele nem deixou que eu o lesse antes. — Michael diz sem dar importância à piada sem graça de Yan, e voltando ao assunto anterior.

			— Quem é a pessoa a quem ele se referiu no seu discurso, se não você? 

			— Isso eu também queria saber tanto quanto você, se souber a quem ele se referia, não se esquece de me contar. — A piada sem graça agora veio da parte de Michael, pois, como não tinha nada a perder, falava tudo abertamente. 

			Mas como não leu anteriormente, ele preferiu nem dar importância ao que Michael falou por último.

			O filho de Hans Max esqueceu toda a conversa e começou a observar o luxo daquele avião, nunca tinha visto tanto luxo, mesmo tendo viajado já em grandes empresas aéreas, em classes muito luxuosas, aquilo era fora de série: poltronas transformavam-se em confortáveis camas com um simples toque de botão, TV de plasma ligada em qualquer canal do mundo, internet ligada a um computador presente em cada poltrona. Aquilo mais parecia uma bela sala de executivo de grandes empresas, 
o mais impressionante era a privacidade de tudo aquilo, com um pequeno toque, a poltrona deslocava-se para trás, descia algo parecido como cortinas e o deixava a sós, em uma perfeita suíte. 

			— Isso é incrível, até sauna tem aqui — Michael fala impressionado. — E essas bebidas, a gente pode beber? — Pergunta fazendo um gesto para levantar-se.

			Seu gesto é interrompido por Yan. 

			— Sim, mas não precisa se levantar. — E completa — Anne?

			E ao ouvir estas palavras, Michael não podia acreditar em sua visão. À sua frente, estava a mais bela mulher que ele vira na vida.

			— Essa é a nossa assistente, pode pedir o que quiser a ela. 

			Ainda hipnotizado diante de tanta beleza, Michael ficou sem saber o que pedir, até suspirar e pedir um copo com água, depois de segundos paralisado.

			— Mais alguma coisa, senhor? — Pergunta a belíssima.

			— Não, não. — Diz todo nervoso diante da exuberante beleza. — É, aqui eu tenho certeza de que é bem melhor do que se eu tivesse me entregado à polícia. — Michael comentou completando: — Mas como é que você conseguiu sair de um país como os Estados Unidos e entrar no Brasil sem problema algum? Quem está por trás de tudo isso, há pessoas muito grandes envolvidas? Ou você conseguiu tudo isso sozinho? — Michael, logo após a saída da mulher, já começa a série de perguntas.

			Yan olha para ele e simplesmente dá um sorriso e diz: 

			— Lá vem você com mais uma série inacabada de perguntas. — Deu um sorriso. — Mas não se preocupe, na hora certa, você vai saber.

			— Vem cá, você pode me falar pelo menos o que vou fazer no Brasil? 

			— Eu até responderia, mas, na verdade, também não sei. — Yan responde. 

			— Engraçado, você me joga dentro de um avião, muito luxuoso, diga-se de passagem, com tudo que qualquer pessoa no mundo gostaria de ter, e nem sabe o motivo para eu ir ao Brasil? — Michael fala completamente irritado e continua. — Você é dono deste flutuante luxuoso ou é um personagem sem importância nesta história? — Michael tenta aborrecê-lo. 

			Yan dá um sorriso e responde entrando na provocação dele: 

			— Não, não é meu, mas pelo menos não estou sendo acusado de ter matado o meu pai. 

			— Quem falou que eu estou sendo acusado de ter matado o meu pai? — Perguntou todo surpreso. 

			— O mundo deve saber disso. — Comenta Yan. — Você sempre foi o principal colaborador em todas as pesquisas dele até seu último livro quando ele alcançou o seu objetivo, pelo menos dizem que o sonho dele era ganhar o prêmio Nobel de Literatura e aconteceu. Você não está presente em nada após Hans Max ter ganhado, nem numa citação na orelha do livro? Vou ser sincero, sorte sua estar apenas sendo acusado. 

			— Mas ele me cita no livro, sim. — Diz com um tom de voz que chamaria a atenção de quem estivesse perto. 

			— Onde, em que parte do livro? — Pergunta tranquilamente Yan.

			— No discurso dele, de quem ele estava falando se não de mim? Quando disse querer dividir aquele prêmio com uma pessoa muito especial, que só não falaria o nome porque ela sabia quem era, de quem ele estava falando? — Michael pergunta certo. 

			— Eu tenho minhas dúvidas se era de você mesmo. Se fosse, ele teria falado o nome, você não acha? 

			— Brigado comigo, como ele poderia me citar se o mundo sabia de nossa briga? 

			— Não vejo momento mais propício para se fazer as pazes se tinham brigado por bobagens mesmo, como dizem. 

			Michael ainda não tivera dúvida do que o pai tinha falado ao receber o prêmio, mas agora começa a pensar seriamente, em silêncio, se realmente seria ele a pessoa especial. Ficou um bom tempo sem comentar nada com o seu companheiro de viagem, apenas pensando quem seria a pessoa tão especial na vida de seu pai. Uma mulher, será? Outro filho perdido por aí, talvez? O editor do livro? Quem seria além dele? Mas preferiu ficar com suas suspeitas, mas dali em diante, passou a ter dúvida: “O único livro que o meu pai escreveu sem a minha ajuda dá a ele o mais importante prêmio da categoria mundial. Era eu o pé frio e meu pai sabia disso? Não, isso é pura superstição”. — Michael pensa consigo mesmo. 

			Depois de mais alguns momentos de reflexão por parte de Michael, o silêncio é quebrado por uma pergunta como se nada tivesse acontecido, nem mexido em seus sentimentos: 

			— Posso dar uma olhada na internet? 

			— Poderia, mas aqui não pega, e acho bom, você não iria gostar das notícias dos jornais. — Yan comenta.

			Fingindo não ouvir o comentário, Michael liga o computador que já está na página do jornal The New York Times, mesmo não estando com a internet conectada, a tela inicial mostrava a página que teria sido lida por último. Nela, via-se a manchete: “Ganhador de prêmio é encontrado morto”, e ele viu a foto do momento que tinha presenciado há pouco tempo, a foto do próprio pai morto. Abaixo continuava um subtítulo, “a polícia suspeita de execução e o principal suspeito é seu filho, Michael”. Muito irritado, ele dá uma porrada no teclado e desliga o computador.

			— Que foi? Eu falei, você não iria gostar das manchetes. — Yan fala. 

			— É, mas você parece ficar feliz sabendo da minha desgraça, torça para nunca estar na minha situação, e nem queira saber o quanto é difícil ser acusado de um crime que você não cometeu, e ainda, senhor, obrigado por me ajudar a fugir para outro país, como se fosse um assassino. 

			— Mas essa visita será rápida, e olha que a gente já está chegando. 

			— Como chegando? Acabamos de embarcar neste avião, e, pelo que eu seio Brasil não fica bem ali na esquina não. 

			— Acabamos de embarcar nada, você só conversou e não prestou atenção no quanto é veloz esse avião. Ou você acha que só luxo vale alguma coisa? Precisa ser eficiente também. — Yan deu um sorriso, foi até a cabine do avião perguntar em quantas horas eles estariam aterrissando e descobriu que seria em poucos minutos.

			Ao descobrir que estariam chegando, Michael não sabia se ficava feliz ou triste, pois não fazia ideia de nada, porém, de uma coisa tinha certeza, preso não iria pelo menos enquanto não descobrissem onde estava, no entanto, isso não parecia difícil. E ficou sem entender nada da proposta de Charles. Será que Charles sabia de tudo aquilo que estava acontecendo com ele? Teria ele algum envolvimento com aquela situação? “Se Charles sabia de minha inocência, era só me prender, ficaria fácil para ele se livrar de tanto trabalho inútil. Prendia-me, eu dava um jeito de provar minha inocência com a ajuda dele mesmo, tão simples. Ou talvez tenha muita coisa por trás do assassinato do meu pai”. — Michael pensa, enquanto o avião aterrissava.

		


		
			
Capítulo 9

			Sábado, Alemanha

			O doutor Gutenberg não queria mais perder tempo e começou a procurar o que, para ele, seria a coisa mais importante, depois de sua eleição, é lógico. 

			“Por onde começar?” — Essa foi a primeira pergunta que fez ao acordar. — “Primeiro, identificar todas as bibliotecas públicas e particulares de Berlim, porém, não tenho a menor ideia de quantas são. E o pior é não poder contar com ninguém para me ajudar”. — Continua. — “A não ser o meu querido e confiável motorista, espero que tenha chegado ou esteja chegando”. — Esses eram os seus pensamentos, enquanto lavava o rosto na pia, se olhando no espelho, com um jeito meio preocupado. Sem noção da hora, ele se vê novamente no espelho e diz:

			— É, o que tiver de ser, será. Está quase chegando o momento. Espero conseguir aquele livro de tanto interesse para o misterioso orientador, mas nem posso reclamar, ele tem me ajudado à beça.

			Neste momento, ele entra numa deliciosa banheira, pronta só à espera que ele entre para relaxar, apesar de parecer muito difícil para ele relaxar naquele momento. Depois daquele delicioso banho, sem demora, ele se veste e vai até a sala. Seu motorista já havia chegado. 

			— Oi, Nikolas. — Cumprimentou-o — Obrigado por ter chegado tão rápido. — Gutenberg diz com um sorriso meio descontraído — Vamos tomar um café e depois nós vamos sair, aparentemente, teremos muito trabalho hoje, meu querido, e espero poder contar com você. 

			— Não, obrigado, eu já tomei café e pode contar comigo para tudo. O senhor sabe disso. — Nikolas responde. 

			— Mesmo já tendo tomado café, quero pelo menos sua companhia na mesa, e você pode aproveitar para me contar alguma novidade, se tiver, é claro. — Diz com jeito de riso, sendo seguido até a mesa por Nikolas que nada fazia além de cumprir ordens de seu patrão.

			Ao chegar à farta mesa, Gutenberg percebeu que não faltava nada e pediu a uma de suas secretárias do lar, como ele tratava as suas empregadas, para deixá-lo a sós com o seu motorista. Nikolas foi quem tomou um susto com esse pedido, pois, apesar de ser uma pessoa de confiança do patrão, nunca ouviu Gutenberg pedir um momento a sós com ele, mesmo sendo apenas para conversa, porém, preferiu manter 
a tranquilidade, ou pelo menos demonstrar algo parecido. 

			— Alguma novidade, Nikolas? — Gutenberg pergunta, certificando-se de que estavam só os dois na sala, onde ele tomava seu café da manhã. 

			— Não, a novidade fica por conta do senhor, pois contrariou toda a sua agenda de compromissos. Kerstin vai ficar maluca quando souber que o senhor vai dar uma fugida das suas obrigações. — Nikolas sabia que não era costume de seu patrão mudar sua agenda de compromissos e, aparentemente, aquele dia não era para ele estar em Berlim. 

			— É verdade, mas eu vou ligar para ela e pedir para adiar todos os meus compromissos de hoje, amanhã, e depois de amanhã. — Nikolas chegou a assustar-se com aquele comentário e pensou ser até brincadeira. 

			— Como assim? — Nikolas interroga. — Faltam poucos dias para as eleições e senhor resolve tirar férias? A Kerstin vai enlouquecer, ou isso é ideia dela? — Ele diz isso sabendo do poder de decisão exercido por Kerstin sobre o futuro presidente da Alemanha. 

			— Não, você parece esquecer como a Kerstin é, ela jamais me pediria isso em tempos de eleições. Cada pessoa faz o que acha certo, e eu não sou diferente, tenho um problema a resolver sem poder contar com a ajuda de ninguém, além da sua, mesmo assim, não posso te contar nada, pelo menos por enquanto. 

			Nikolas deixa transparecer em seu rosto uma preocupação que não era comum sentir em relação ao patrão, no entanto, fica calado. 

			— Mas não se preocupe, são coisas da vida, ou melhor, só tenho que encontrar um livro. — Depois deste comentário, Nikolas não entendeu nada mesmo. — É, um livro. — Completa Gutenberg ao perceber o quanto seu motorista estava confuso diante daquela conversa.

			— Mas um livro, o senhor pode comprar! — Nikolas comenta sem saber se fez uma pergunta ou uma afirmação. 

			— Aí está o problema: o livro não está à venda. 

			— Mas velhas edições são fáceis de encontrar e se estiverem sob domínio público, melhor ainda, até mesmo na internet, às vezes, pode ser encontrado. — Com este comentário, quem se surpreendeu foi Gutenberg, voltando uma xícara com alguma coisa que ia virando na boca. Como seu um motorista sabia que livros, depois de alguns anos, tornam-se domínio público? Mesmo sendo uma pessoa sem preconceitos, Gutenberg não estava acreditando no comentário de seu motorista, nunca tinha parado para lhe dar atenção, mas percebeu, pela primeira vez, nele uma pessoa esforçada.

			— Deixa eu te contar uma coisa que você precisa saber antes de tudo. — Resolve falar Gutenberg. — Talvez o livro nunca tenha existido. 

			— Então, primeiro o senhor precisa descobrir se este livro existe ou não, e só depois o procura. É isso? 

			— Não, tenho que procurar e se ele existe, minha obrigação é encontrá-lo. 

			— Então, é só o senhor não encontrar e dizer que ele não existe. — Nikolas tenta dar uma solução.

			— Mas a pessoa que me pediu este livro quer de qualquer maneira, não quer nem ouvir falar de sua não existência.

			— E se não existir realmente? — Nikolas diz aborrecido com seu dispensável palpite.

			— Por isso é que eu não sei se torço pela sua existência, ou por ele nunca ter sido escrito. — Gutenberg fala com cara séria, olhando no rosto do motorista. 

			— Mas, afinal, de quem é esse livro? Qual o título? De que ano é ele? 

			Essa quantidade toda de perguntas parece ter despertado Gutenberg para algo até então não percebido. “Esse motorista está me saindo melhor do que eu esperava, ele não é bobo, ainda bem!”. — Gutenberg ri.

			— O livro é de um autor muito conhecido, não por seus livros, mas pelo que ele fez pela Alemanha: Adolf Hitler é o autor. — Diz Gutenberg esquecendo-se de seu café da manhã.

			— Minha Luta, todo mundo conhece esse livro. — Nikolas interrompe feliz por crer que havia solucionado o problema do futuro presidente da Alemanha.

			— Eu também pensei que seria Minha Luta, mas me enganei. — Diante de tudo isso, Gutenberg surpreendia-se ainda mais com o seu empregado. E percebe que está com uma pessoa bem mais útil do que apenas um motorista. E continua — O título talvez seja, se tiver título, Os Próximos Mil Anos. O ano não existe, pois nunca foi publicado, mas deve ter sido escrito de 1940 a 1944, ou 45, quando Hitler morreu. Ninguém me falou isso, esta é uma opinião própria, mas se ele escreveu o livro, queria publicá-lo, certo? Se não o publicou, foi por falta de tempo.

			— Mas, durante a Segunda Guerra, isso seria impossível, ele teria muitas outras coisas para fazer, o senhor não acha?

			— Vendo por esse lado, você pode ter razão, mas essa é apenas a minha opinião, eu nem tinha pensado nesta possibilidade, deduzi sozinho, mas creio que tenha sido escrito antes deste período e tinha como objetivo mostrar os projetos para o mundo nos próximos mil anos se os nazistas saíssem vitoriosos da guerra. Na verdade, esse livro determinaria o que as pessoas deveriam fazer para agradar o seu chefe geral, Adolf Hitler. Seria uma espécie de doutrina escrita para todas as pessoas no mundo seguirem. Lembro que tudo que estou falando é opinião própria. Mas agora você já sabe, mais ou menos, o que temos para fazer aqui, vamos colocar em prática quanto antes, pois meu prazo é de menos de quarenta e oito horas. — Ele termina engolindo um pedaço de pão.

			— Mas por onde começar? — Nikolas pergunta.

			— Ligando para a minha secretária e avisando que preciso me ausentar por pelo menos um ou dois dias e ela que se vire para encontrar uma desculpa. — Ri da opção. — Mas, a você, eu pediria para que me fizesse um favor, enquanto eu falo com algumas pessoas pelo telefone, você entre na internet e veja todas as livrarias, sebos, museus, lojas de antiguidades e tudo quanto for lugar possível de encontrar esse livro. 

			“O problema é que parece não existir lugar possível para encontrar este livro”. — pensou Nikolas em fazer esse comentário, mas preferiu ficar calado e apenas concordar com o que tinha falado o patrão. 

			Nikolas estava achando-se uma pessoa importante, ninguém sabia, mas ele era o homem do futuro presidente, seria a quem Gutenberg, depois de eleito, recorreria quando precisasse de ajuda, e isso o deixaria muito satisfeito. Sem dúvida, era a hora de ele mostrar sua competência intelectual. Tinha mais de 33 anos, apesar de trabalhar para ele desde os 22 anos. Nunca tivera uma oportunidade de se mostrar interessado na política. Mesmo formado em sociologia, trabalhava como motorista particular de um homem que, há poucos anos, apenas seu nome era cogitado para um dia ocupar o mais cobiçado cargo político do país.

			No entanto, Gutenberg sempre foi um político popular e, quando chegou ao senado, muitos já o apontavam como o futuro presidente; para outros, eram apenas boatos de seus admiradores. Independentemente disso, Nikolas sabia, aquela era a única oportunidade de conviver e aprender com um dos mais importantes políticos do seu país e, com isso, aprenderia muito. Aos olhos do patrão, o motorista nunca passou de um empregado, jamais havia sido perguntado se era formado em alguma coisa, se sonhava em seguir alguma carreira, ou viver dirigindo carros pelo resto da vida.

			Ele chegou a pensar em deixar aquele emprego, mas não tinha experiência em nada, apesar de sua formação acadêmica, não tinha reclamação alguma do patrão, pelo contrário, sempre o admirou. E falava que se um dia chegasse à política, seria igual a Gutenberg. Isso parecia a cada dia muito mais difícil, no entanto, ele nunca desistiu e, após o pedido de ajuda, começou a acreditar que sua hora tinha chegado, não jogaria sua chance fora por nada. Era inteligente, esforçado, estudioso, só não tinha certeza se era talentoso politicamente, pois ainda não tinha vivido experiência política, mas, nas demais qualidades, ele sabia que era muito bom. 

			Talvez tivesse encontrado um emprego mais destacado, com o próprio senador, mas não queria. Como motorista, ouvia todo tipo de conversa das mais absurdas decisões às confidenciais. Estava sempre atento a todas as conversas por celulares ou pequenas reuniões que aconteciam ali mesmo, dentro do carro guiado por Nikolas. Enquanto o país, representado por jornalistas, corria atrás de informações importantes na vida dos habitantes, ele estava ali, sempre no lugar certo, descobrindo tudo e guardando consigo até a eternidade, se fosse preciso.

			Após concluir o trabalho pedido pelo patrão, encontrar os nomes de todos os lugares prováveis de encontrar um livro antigo, Nikolas ficou na expectativa, esperando Gutenberg chegar e perguntar se ele teria terminado a tarefa. Ele disse que sim, e deixou Gutenberg todo feliz. O seu trabalho se resumiria basicamente em imprimir, a internet faria quase tudo sozinha, assim ele via uma oportunidade de se mostrar competente, fazendo algo além. Nikolas conseguiu mapas de todos os lugares onde tinham o livro. No caso das livrarias, não tinham como ter todos os títulos nas prateleiras certas, mas, sobre os principais e mais antigos, dava para saber por telefone. Em alguns lugares, não era fácil, como nos sebos. Para não correrem o risco de perder tempo indo a lugares fechados, conseguiu todos os telefones.

			— Está pronto, acabou com o que te pedi para fazer? — Nikolas ouve a pergunta mais esperada.

			— Já está tudo aqui. Tem... — Ia falar algo, mas foi interrompido por Gutenberg. 

			— No caminho, você me fala tudo, vamos, não temos tempo a perder, o problema é: por onde começar? E como vamos chegar nestes lugares? — Pergunta Nikolas. 

			— Verdade, eu estou na mídia o tempo todo, em qualquer lugar aonde eu chegar, neste país, todo mundo vai me reconhecer. Seria melhor arrumar um disfarce? Qual seria? Uma peruca? Chegando assim, sem nada, vai ser mais fácil, pois quem não deixaria o futuro presidente entrar seja lá onde for? Por outro lado, vai chamar a atenção de todo mundo, pois farão questão de saber o que desejo. E os meus adversários políticos adorariam isso. — Gutenberg fala como se esperasse uma solução da parte de Nikolas. 

			— O senhor pode tirar esse bigode, pintar o cabelo, ou usar uma peruca mesmo, acho que ficaria irreconhecível. — Essa foi única solução de Nikolas.

			— É isso aí! Vamos para um salão fazer as minhas modificações.

			— Mas se o senhor aparecer em qualquer salão, será reconhecido. — Nikolas não deixa Gutenberg concluir.

			— Eu acho que devemos fazer o seguinte: o senhor não deve ir a nenhum lugar antes de fazer essa modificação. Eu compro a tinta, pinto o seu cabelo; o senhor tira o bigode e pronto, deve ser rápido e ainda se pode colocar um chapéu e uma roupa menos social: uma calça jeans e uma camisa mais confortável e discreta. — Nikolas diz referindo-se àquele terno que ele usava. A sugestão foi logo aceita, pois Gutenberg não tinha outra opção. 

			Resolveram pôr em prática todo o planejado, não antes de o senador fazer um comentário: 

			— É, eu acho que encontrei um parceiro, certo? 

			Gutenberg fez esse comentário, mas não fazia ideia do quanto deixou Nikolas feliz, que olhou para ele e deu apenas um sorriso, como se estivesse dizendo “muito obrigado por falar isso”.

		


		
			
Capítulo 10

			Sábado, EUA

			— O avião irá aterrissar em poucos minutos. — Eles ouvem a voz de alguém que até então Michael não tinha escutado, mas suspeitava ser do piloto ou do copiloto. “A aeronave se aproximava do curso final de sua viagem, ou seria o início?”. — Michael falava sozinho, sem ter noção do que o aguardava. 

			Pelo menos, não estava preso. No entanto, isso não queria dizer se estava melhor ou pior, pois qualquer coisa poderia acontecer daquele momento em diante. A sua única certeza era de nunca ter matado ninguém.

			“As pessoas devem estar dizendo que se eu fosse inocente, estaria lá e não me escondendo como um criminoso, pois quem não deve de nada tem medo. Provavelmente, este é o pensamento de todo mundo, pois se eu estava brigado com meu pai, hospedado no mesmo hotel, e ele aparece morto, é muito estranho mesmo. Quer saber? Essa história é muito difícil de acreditar, se me contasse, eu jamais acreditaria”. — Michael pensa, enquanto o avião aterrissa.

			Uma BMW o esperava no Santos Dumont, aeroporto no centro da cidade do Rio de Janeiro. E, para surpresa dele, o companheiro de viagem, Yan, nem chegou a desembarcar, apenas lhe desejou boa sorte, apertou a sua mão e deu um tchau. A permanência dele no avião deixou Michael muito mais inseguro agora. 

			— Vem! — Diz um senhor bem educado e idoso. Após sair do avião, ele entra diretamente no carro, sem ter tempo de observar nada ao seu redor. E, desta vez, não faz perguntas, pois o seu português era horrível, as únicas palavras que sabia aprendera em suas poucas viagens a Portugal. E, com certeza, aquele motorista não entenderia nada em inglês, então preferiu esperar, se o homem quiser, que puxe alguma conversa.
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